
"Apoiamos o programa de Collor" 
por Getulio Bittencourt 

de Nagoya 

O subsecretário do Te-
souro dos EUA, David Mul-
ford, referiu-se ao Brasil 
diversas vezes em sua en-
trevista coletiva no final da 
tarde de domingo, com 
afirmações algumas vezes 
contraditórias. Os princi-
pais trechos, conforme re-
gistrados por este jornal, 
são os seguintes: 

Sobre a possibilidade de 
uma reunião extraordiná-
ria em Nagoya para apro-
var o empréstimo de US$ 
350 milhões para o Brasil: 
"Trata-se de um tema mui-
to complexo, que já dura 
algum tempo. Quero fazer 
o comentário que sempre 
faço sobre o tema; que é o 
de que os Estados Unidos 
não estão tratando de casti-
gar o Brasil, nem de sinali-
zar para o Brasil que adote 
uma posição que era muito 
importante, em nossa opi-
nião, e creio que o governo 
do Brasil compartilha a 
nossa opinião, que era mui-
to importante conseguir 
progressos nas negocia-
ções com os bancos. O Bra-
sil tem somas importantes 
de juro em atraso, há muito 
tempo, e se esses atrasos 
continuarem aumentando, 
se não são enfrentados de 
uma maneira ou de outra, 
poderiam ser exagerados e 
resultar numa situação que 
a longo prazo afetará a ca-
pacidade do Brasil de ser-
vir também a sua dívida 
junto às instituições finan-
ceiras internacionais. Por-
tanto, nossa posição ao lon-
go de todo esse exercício 
não tem sido de emfrentar-
mos ou nos opormos ao 
Brasil". 

Sobre o Brasil e o BID: 
"Apoiamos o governo do 
Brasil, o governo do presi-
dente Collor e seu progra-
ma econômico. Nós lhe de-
sejamos muito êxito, seu 
projeto econômico nos pa-
rece importante, queremos 
que o Brasil melhore sua si-
tuação econômica, mas 
achamos que uma solução 
dos_atrasados e o restabele-
cimento de boas relações 
com a comunidade finan-
ceira internacional são um 
elemento essencial do pro-
cesso de recuperação eco-
nômica do Brasil. Se não se 
enfrenta essa situação, em 
nossa opinião, estará  

ameaçada a boa saúde e a 
boa posição das institui-
ções financeiras interna-
cionais. O Brasil é o tercei-
ro tomador do Banco Mun-
dial (BIRD) e o primeiro 
do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento 
(BID), e se é impossível 
para o Brasil resolver es-
ses problemas, isso não é 
bom para a saúde das insti-
tuições financeiras interna-
cionais, esta é a posição 
que adotamos desde o iní-
cio. Nossa posição atual é 
que estamos muito satisfei-
tos com os progressos que o 
Brasil está fazendo em 
suas negociações com os 
bancos internacionais". 

Sobre uma nova condição 
dos EUA para aprovar o 
empréstimo do BID ao Bra-
sil: "Há duas semanas, os 
EUA tomaram a iniciativa 
de liberar dentro do comitê 
pleno do BID um emprésti-
mo chamado de ciência e 
tecnologia. Tomamos a ini-
ciativa de tirar esse em-
préstimo do comitê e ele foi 
aprovado logo pela dire-
ção, porque nós, pensamos 
que era importante reco-
nhecer os progressos reali-
zados na negociação. Po-
rém, quando se chegou ao 
segundo empréstimo, de 
saneamento, nossa posição 
é muito clara, nós quere-
mos que o acordo com os 
bancos seja concluído, pen-
samos (que o acordo) está 
quase pronto, há proble-
mas técnicos e jurídicos 
com um dos bancos que o 
está atrasando, mas os ter-
mos econômicos e financei-
ros já foram definidos, e es-
tamos satisfeitos de saber 
isso. Quando tudo isso ter-
minar, estaremos dispos-
tos a aprovar o empréstimo 
de saneamento, com a con-
dição, e este è um tema no-
vo, de que um problema 
que surgiu durante o estudo 
do projeto de ciência e tec-
nologia, sobre as aquisi-
ções da parte do Brasil. 
Quando se discutiu o tema, 
devido aos nossos próprios 
motivos jurídicos e políti-
cos nos EUA, no momento 
da reunião da diretoria nos 
pediram que não apoiásse-
mos o empréstimo porque 
não se resolvera aquele 
problema. Mas isso não ti-
nha nada a ver com os ban-
cos. Apesar disso, é um as-
sunto pendente e tem que 
ser resolvido antes de dar- 

mos nossa aprovação. 
Trata-se de um tema se-
cundário neste momento, 
que achamos que será re-
solvido". 

Sobre critérios do Clube 
de Paris: "O caso da Polô-
nia nada tem a ver com o 
do Brasil. Os termos econô-
micos do acordo do Brasil 
já foram acertados. Não se 
fez o anúncio porque há as-
suntos técnicos da parte de 
bancos específicos, que es-
tão pendentes de solução e, 
como sabem, o comitê de 
bancos opera na base de 
um consenso absoluto de 
100%, ou seja, enquanto es-
ses assuntos continuarem 
pendentes haverá uma de-
mora. Mas sim, estamos 
todos impressionados com 
o progresso alcançado e, 
por isso, há duas semanas 
os Estados Unidos toma-
ram a liderança para libe-
rar a votação de um em-
préstimo de ciência e tec-
nologia, e teremos muito 
prazer em apoiar o segun-
do empréstimo assim que 
se firme e sele o acordo 
com os bancos, embora eu 
não deva dizer isso porque 
não teremos que esperar 
que todos os bancos resol-
vam seus problemas técni-
cos". 

Sobre o fato de que os 
EUA não agiram sozinhos: 
"Não creio que o voto no 
caso do Brasil seja contra a 
missão de desenvolvimento 
do BID. Desejo assinalar 
que no caso mencionado 
havia outros três... os EUA 
não estavam sozinhos nes-
sa votação. E também, ao 
contrário do que disse a im-
prensa, os EUA não tive-
ram que sair e organizar 
um grupo de países porque, 
se verificarem bem suas 
fontes, poderão ver que na 
França, Alemanha e em to-
dos os outros países credo-
res importantes, havia 
uma enorme inquietude a 
respeito do que estava 
acontecendo no Brasil. 
Uma situação na qual há 
alguns meses não havia ab-
solutamente nenhum pro-
gresso na negociação com 
os bancos, nenhuma pers-
pectiva de que se enfrenta-
ria o problema dos atrasos, 
nenhuma possibilidade de 
que pagassem juros çt, a 
menos que isso se colocas-
se, qualquer pespeetiv a te-
ria como vítima as institui-
ções financeiras interna- 

cionais. Então, que oportu-
nidade melhor para utilizar 
esse tipo de mecanismo 
(adiamento da votação), 
quando o interesse primor-
dial é proteger a saúde e a 
viabilidade das instituições 
financeiras internacio-
nais? Não se trata apenas 
do BID, mas também do 
Banco Mundial e do Fundo 
Monetário Internacional. 
Todas essas instituições 
nos preocupam se um país, 
que representa a exposição 
máxima para todas elas, 
está completamente des-
viado do seu caminho, co-
mo era o caso do Brasil há 
alguns meses, essa era a 
nossa inquietação primor-
dial. Desde então o Brasil 
tem feito muitos progres-
sos e nós, ao tomar aquela 
posição, não queríamos dar 
uma mensagem política ao 
Brasil, porque já havíamos 
dito ao Brasil que apoia-
mos seus esforços e quere-
mos que faça progressos". 

Sobre o uso do BID para 
apoiar os bancos comer-
ciais: "Também não fize-
mos o que a imprensa está 
dizendo, que estamos apon-
tando os bancos comer-
ciais. Não estamos apoian-
do os bancos, estávamos 
apoiando a necessidade de 
progresso (nas negocia-
ções), e há duas semanas, 
reitero, não havia nenhu-
ma concessão com os ban-
cos e apesar disso toma-
mos a liderança para que 
se aprovasse o empréstimo 
de ciência e tecnologia. 
Acreditamos que foi um en-
foque equilibrado e quere-
mos que seja visto dessa 
forma". 

Sobre a diferença entre o 
Brasil e a Argentina: "Ain-
da que a Argentina tam-
bém esteja com juros atra-
sados, tem um programa 
para enfrentá-los, está pro-
gredindo nesse programa, 
e seu objetivo é reduzir a 
divida até o ponto em que 
possam ter uma dívida ma-
nejável com os bancos. 
Além disso, estão pagando 
uma porção dos juros atra-
sados. A situação é inteira-
mente diferente, porque o 
Brasil não está pagando. 
Há US$ 9 bilhões em juros 
atrasados (do Brasil), e 
creio que há US$ 9 bilhões a 
US$ 10 bilhões em reservas 
que não estão sendo utiliza-
dos para pagar. É uma di-
ferença muito grande". 


